Análise da validade de modelos de gestão da sustentabilidade: uma proposta metodológica qualitativa. by Munck, Luciano et al.
ANÁLISE DA VALIDADE DE MODELOS DE GESTÃO DA 




 ANA CLAUDIA BANSI****
VALIDITY ANALYSIS OF SUSTAINABILITY MANAGEMENT MODELS: A QUALITATIVE 
METHODOLOGICAL PROPOSAL
RESUMO
O presente artigo tem por objetivo apresentar uma 
proposta metodológica capaz de possibilitar a aná-
lise qualitativa da validade de modelos de gestão 
da sustentabilidade. Adotou-se a premissa de que 
a validade de um modelo significa a possibilidade 
de sua expressão coerente em contexto empírico 
naquele tempo. Elaborada a proposta metodológi-
ca em questão, demonstrou-se sua aplicabilidade 
tomando por referência o framework representativo 
do acontecimento da sustentabilidade organizacio-
nal, de Munck, Munck e Borim-de-Souza (2011b). 
Como avanço principal, destaca-se a proposição de 
um processo que visa não somente a validar uma 
ou outra dimensão da sustentabilidade, mas sim 
um modelo de gestão em sua totalidade. Além dis-
so, contribui-se com o avanço da consolidação da 
pesquisa qualitativa centralmente no que tange à 
análise da validade de modelos. Nesse sentido, rati-
ficam-se os temas em análise como possibilidade e 
oportunidade de pesquisa.
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ABSTRACT
This article aims to present a methodological appro-
ach able to analyze qualitatively the validity of mo-
dels of sustainability management. With the assump-
tion that the validity of a model means the possibility 
of its consistent expression in empirical context, af-
ter explained the elaboration of the methodology in 
question, its applicability was demonstrated based 
on the framework representative of organizational 
sustainability occurrence, from Munck, Munck and 
Borim-de-Souza (2011b). As major advance, there 
is a proposition of an approach that aims not only 
to validate one or another dimension of sustainabi-
lity, but rather a management model in its totality. 
In addition, there is the contribution to the advan-
cement in consolidate qualitative research regarding 
the validity of models. Accordingly, , is ratified the 
issues under analysis as possibilities and opportuni-
ties for research.
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1 INTRODUÇÃO
Embora seja possível afirmar que a origem da 
preocupação com a validade de métodos, proce-
dimentos, produtos ou modelos advenha das pes-
quisas de cunho quantitativo, aqui se pretende de-
monstrar que a discussão e a aplicação da análise 
de validade são também passíveis de adaptação e 
utilização nas pesquisas de cunho qualitativo.
Desde a década de 1990, com mais ênfase 
em anos recentes, é possível encontrar na litera-
tura inúmeras proposituras voltadas a processos 
de validação em pesquisas qualitativas, cada qual 
com seus critérios e variáveis peculiares (Maxwell, 
1992; Healy; Perry, 2000; Adcock; Collier, 2001; 
Netemeyer; Bearden; Sharma, 2003; Onwuegbu-
zie; Johnson, 2006; Hannes; Lockwood; Pearson, 
2010). Da mesma forma, há distintas concepções 
de validade e diferentes técnicas para sua aferição. 
As propostas de análise da validade geralmente 
apresentam algum nível de apropriação de concei-
tos utilizados em pesquisas quantitativas e depois 
adequados aos diversos desenhos da pesquisa qua-
litativa (Onwuegbuzie; Leech, 2007). 
Contudo, a articulação e a sistematização de 
conceitos, em seguida convertidos em métodos 
ou modelos, envolve subjetividade, portanto, de-
veriam passar por processos de validação capazes 
de avaliar a coerência e a coesão das proposições 
realizadas. Nesse sentido, a relevância da cons-
trução, operacionalização e análise da validade 
de modelos para orientar a decisão, em qualquer 
área, seria inquestionável, mas, ao se tratar de as-
suntos relacionados à sustentabilidade, tendo em 
vista os atuais desastres que combinam problemas 
econômicos, ambientais e sociais, a utilização de 
modelos além de relevante é também crucial para 
auxiliar no entendimento e no exercício do desen-
volvimento sustentável. Nesse contexto, o presente 
trabalho se aproxima de modelos de gestão envol-
tos às premissas da sustentabilidade. 
Embora haja um corpo substancial na literatura 
acerca de diferentes modelos, a compreensão des-
te fenômeno no meio empresarial, assim como a 
análise da consistência de sua operacionalização, 
ainda não se apresentam de forma significativa. Há 
uma lacuna entre a retórica e a realidade quando o 
assunto se refere à gestão da sustentabilidade. No-
ta-se a preponderância de iniciativas relacionadas 
a meios para divulgação das ações organizacionais 
ditas sustentáveis (Hanh; Scheemesser, 2005; Vos, 
2007; Hacking; Guthrie, 2008; Stubbs; Cocklin, 
2008; Barkemeyer et al, 2011). 
Assim, este artigo será desenvolvido com o ob-
jetivo de apresentar uma proposta metodológica 
para analisar qualitativamente a validade de mo-
delos de gestão da sustentabilidade. A partir daí, 
unindo a teoria a uma pesquisa empírica realizada 
em três empresas, serão tecidas algumas reflexões 
a respeito da metodologia proposta no que tange 
às suas contribuições para a pesquisa qualitativa e 
também para a gestão da sustentabilidade em con-
texto organizacional.
Neste artigo, a validação qualitativa será estu-
dada a partir da compreensão e extrapolação de 
situações similares, em contraste às perspectivas 
das pesquisas quantitativas que se orientam pela 
determinação causal, predição e generalização de 
dados (Golafshani, 2003). Não há a pretensão, por-
tanto, de enumerar e medir unidades ou catego-
rias homogêneas, mas sim, o interesse de melhor 
compreender o fenômeno a partir de estratégias 
que permitam atingir conhecimentos mais apro-
fundados. Busca-se pela plausibilidade e não pela 
verdade. Há que se ressaltar que não há um tes-
te único que permita conferir a validade absoluta 
de um modelo ou de uma pesquisa. Martis (2006) 
afirma que o potencial de validade de um modelo 
será aumentado quando este passa por mais pro-
cessos de validação. Desta monta, entende-se aqui 
validação ou legitimação das etapas de construção 
de um modelo como a possibilidade de sua expres-
são coerente em determinado contexto empírico e 
temporal.
Ao pesquisar na literatura sobre possíveis ca-
minhos, métodos ou processos de validação perti-
nentes à esfera qualitativa que fossem capazes de 
orientar a análise da validade de modelos de ges-
tão nas organizações, dentre os modelos observa-
dos destacaram-se as análises de validade de mo-
delos de gestão por competências propostos por 
Shippmann et al. (2000), Markus, Cooper-Thomas 
e Allpress (2005) e Munck, Munck e Borim-de-
-Souza (2011a). Tendo em vista o objetivo de reali-
zar o exercício aqui proposto, este estudo utilizará 
como ponto de partida, devido à sua pertinência 
demonstrada em outras pesquisas (Munck et al., 
2011; Munck; Galleli; Borim-de-Souza, 2011; 
Bansi, 2013; Galleli, 2013; Munck, 2013), o “Ciclo 
Interligado de Legitimação e Validação Qualitativa 
de Modelos de Competências”, desenvolvido por 
Munck, Munck e Borim-de-Souza (2011a). 
Com o fim de demonstrar a aplicabilidade da 
proposta metodológica em pauta, será utilizado 
como base o framework representativo do acon-
tecimento da sustentabilidade organizacional 
(FRASOR), de Munck, Munck e Borim-de-Souza 
(2011b), o qual se propõe a explicar e viabilizar a 
integração de conceitos fundantes que orientam a 
gestão da sustentabilidade em contexto organiza-
cional. Este modelo foi escolhido, pois uma aná-
lise criteriosa permitiu concluir que ele apresenta 
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avanços com respeito ao tratamento da sustenta-
bilidade em contexto organizacional, centralmente 
quando comparado a outros modelos da mesma 
natureza como os propostos por Azapagic (2003), 
Wheeler et al. (2005), Cheng, Fet e Holmen (2010) 
e Molteni e Pedrini (2010). Por fim, ao debater e 
propor um processo para a análise de validade de 
modelos de gestão da sustentabilidade em contex-
to organizacional, este trabalho pretende avançar e 
contribuir para a consolidação do tema na acade-
mia e também gerar referências para decisões no 
meio empresarial.
Mediante o objetivo deste artigo, a sua aborda-
gem é estabelecida como qualitativa orientada por 
uma abordagem objetivista, ou seja, o que se bus-
ca é a fundamentação teórico-analítica que facili-
te, no momento da pesquisa empírica, a aquisição 
de relatos mais objetivos (Denzin; Lincoln, 2006). 
Compreende, ainda, a estratégia da pesquisa teó-
rica (Demo, 2000), conduzida pelo procedimento 
técnico da revisão bibliográfica (Deslauriers; Ké-
risit, 2008). Serão abordados os seguintes tópicos 
no decorrer do artigo: o processo de validação em 
pesquisas; validação qualitativa de modelos de ges-
tão; modelos de gestão da sustentabilidade, com 
ênfase no FRASOR; a proposta metodológica qua-
litativa para a análise da validade de modelos de 
gestão da sustentabilidade; a análise da validade 
aplicada à sustentabilidade organizacional; e con-
siderações finais.
2 O PROCESSO DE VALIDAÇÃO EM PESQUISAS
A busca por uma precisão numérica que possa 
ser validada, confirmada e replicada representa a 
principal forma de conhecimento das ciências so-
ciais. O termo validade, independente de ser em-
pregado em pesquisas quantitativas ou qualitativas, 
pode ser definido como proposto por Abbagnano 
(2007, p. 1000) em seu dicionário de filosofia: 
Utilidade ou eficiência de um meio. [...] É a esse 
significado de validade que se apela sempre que 
se usa a expressão válido para. O que se segue 
ao para é o fim ou a função em relação à qual 
se considera eficiente o instrumento, o meio ou 
a condição de que se trata. Ex., um bilhete de 
viagem é válido para determinado percurso; de-
terminada organização é válida para determinadas 
funções, etc.
Em pesquisa científica, a validade assume con-
cepções relativamente complexas, sendo que mui-
tas das discussões contemporâneas centram-se nas 
dificuldades em estabelecer critérios de validade 
para a pesquisa qualitativa. Desenvolver padrões 
de validade em pesquisas desta natureza é, de cer-
to modo, um desafio, tendo em vista a necessidade 
de atribuir simultaneamente rigor, subjetividade e 
criatividade no processo científico (Whittemore; 
Chase; Mandle, 2001). 
A elaboração original do conceito de validade 
vem de métodos quantitativos, nos quais a valida-
de é a extensão em que uma medida representa 
corretamente o conceito do estudo, ou seja, o 
grau em que a medida está livre de qualquer erro 
(Ollaik; Ziller, 2012). A validade, para Hair Jr. et al. 
(2005), seria referente à semelhança entre o con-
ceito e suas medidas, ao grau em que uma medi-
da representa precisamente o que se espera. São 
três os tipos de validade mais comuns na pesqui-
sa quantitativa: validade de Conteúdo; validade 
de Critério e validade de Construto. Ainda assim, 
apenas as duas últimas são verificadas por meios 
estatísticos, enquanto que a primeira é definida 
qualitativamente (De Vellis, 2011). Para que uma 
pesquisa quantitativa seja considerada válida, ou-
tro pesquisador deve poder desenvolvê-la e chegar 
ao mesmo resultado. Nessa concepção, a ciência 
é vista com objetividade e tem caráter explicativo 
(Martins, 2007).
Em contraste às pesquisas quantitativas que se 
orientam pela determinação causal, predição e 
generalização de dados, as pesquisas qualitativas 
primam pela compreensão e extrapolação de si-
tuações similares (Golafshani, 2003). Hammersley 
(1992) enfatiza que em pesquisas qualitativas a re-
alidade torna-se acessível por meio de diferentes 
perspectivas envoltas aos fenômenos investigados. 
Logo, no intuito de descobrir fragilidades no objeto 
estudado, tais pesquisas visam apresentar a realida-
de estudada e não reproduzi-la. Mishler (1990, p. 
417) defende que pesquisas quantitativas buscam 
por estados de validade enquanto que pesquisas 
qualitativas se interessam por processos de valida-
ção, bem por isso define a “validação como cons-
trução social do conhecimento”. 
Apesar dessas diferenças, Ollaik e Ziller (2012) 
asseguram que tanto estudos quantitativos quanto 
qualitativos, independentemente da argumentação 
que se faça a respeito da validade de uma pesquisa 
qualitativa, procuram demonstrar que seus estudos 
são críveis, confiáveis e válidos, ou seja, a pesquisa 
é válida se as evidências fornecem o apoio neces-
sário às suas conclusões. O conceito de validade é 
descrito por uma variedade de termos nos estudos 
qualitativos. Sendo assim, não é uma definição úni-
ca, fixa, tampouco universal, mas sim, uma cons-
trução contingente, fundamentada nos processos e 
intenções de metodologias de pesquisa e projetos 
específicos (Golafshani, 2003).
Adaptando o conceito quantitativista para pes-
quisas qualitativas, verificar a validade de uma pes-
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quisa seria determinar se ela de fato mede verda-
deiramente o que o pesquisador propôs-se a medir, 
se seus processos metodológicos são coerentes e se 
seus resultados são consistentes (Nunnally; Berns-
tein, 1994; Adcock; Collier, 2001; Ollaik; Ziller, 
2012). Acrescenta-se que a validade é baseada no 
entendimento que o pesquisador tem sobre o fe-
nômeno em estudo, antes que em instrumentos e 
abordagens técnicas, por esta razão, a validade é 
relativa aos propósitos e circunstâncias de pesquisa 
(Maxwell, 1992).
Dentro do universo de pesquisas qualitativas, 
há também várias possibilidades de definições e 
critérios de averiguação da validade. Whittemore, 
Chase e Mandle (2001) argumentam que os pa-
drões de validade representam um critério útil para 
demonstrar o rigor e a legitimidade das pesquisas 
qualitativas. Entretanto, segundo Adcock e Collier 
(2001), as discussões sobre a medição da validade 
são confundidas pela proliferação de diversos tipos 
de validação, assim como um número ainda maior 
de padrões e critérios para tal. Estes mesmos auto-
res encontraram 37 diferentes adjetivos para desig-
nar tipologias diferentes para a validade, sendo que 
as terminologias ainda se confundem entre tipos de 
validade e critérios para estabelecê-la.
Maxwell (1992) apresenta cinco tipos de vali-
dade: validade descritiva; validade interpretativa; 
validade teórica; generalização e validade avaliati-
va. Merriam (1995) postula que o rigor da pesquisa 
qualitativa pode ser encontrado em três áreas inter-
-relacionadas: validade interna; validade externa e 
fidedignidade. Adcock e Collier (2001) indicam 
como mais consolidados três tipos de validade: va-
lidade de conteúdo; validade de critério e validade 
de construto. Cho e Trent (2006) posicionam a vali-
dade nos sentidos transacional e transformacional.
Já em relação aos critérios, Healy e Perry (2000) 
pontuam seis critérios para julgar a validade de 
uma pesquisa qualitativa, sejam eles: adequação 
ontológica; validade contingencial; percepções 
do pesquisador e dos pesquisados; confiabilidade 
metodológica; generalização analítica e validade 
de construto. Na concepção de Shenton (2004), a 
proposição de Guba (1981) parece a mais adequa-
da ao elencar quatro critérios para a validade no 
estudo qualitativo: credibilidade, transferibilidade, 
confiança e confirmabilidade. Paiva Júnior, Leão e 
Mello (2011), entendem por critérios de qualidade 
na pesquisa qualitativa aqueles que a asseguram a 
sua validade e confiabilidade e estabelecem seis 
deles: triangulação; reflexividade; construção do 
corpus de pesquisa; descrição clara, rica e deta-
lhada; a surpresa como contribuição à teoria e ao 
senso comum; e o feedback dos informantes (vali-
dação comunicativa).
Há, enfim, ampla reflexão sobre as concepções 
do tema e também sobre a aferição da validade 
em pesquisas qualitativas. Não se trata, porém, de 
concepções únicas, fixas ou universais, mas de um 
construto diretamente ligado aos processos e às in-
tenções de cada projeto e de cada metodologia de 
pesquisa (Golafshani, 2003). Assim, a noção apro-
priada sobre a validade depende das abordagens 
de pesquisa que estão sendo utilizados, da postura 
do pesquisador e da questão de pesquisa em pauta 
(Oliveira; Piccinin, 2009). É preciso conhecer com 
clareza o contexto no qual se está atuando para 
definir com coerência a concepção de validade 
que será adotada e explicitar os critérios que então 
serão úteis, haja vista diferentes contextos podem 
demandar diferentes adaptações dos métodos uti-
lizados (Ollaik; Ziller, 2012).
2.1 VALIDAÇÃO QUALITATIVA DE MODELOS DE GESTÃO
Inicialmente, tendo em vista que o objetivo 
deste artigo envolve uma proposta metodológica 
para a análise da validade de modelos de gestão 
da sustentabilidade em contexto organizacional, 
dentre as proposições observadas, Maxwell (1992) 
apresenta uma tipologia útil sobre validade teóri-
ca de construtos e Martis (2006) esclarece sobre 
validação conceitual e validação operacional de 
modelos.
Conforme explica Maxwell (1992), a validade 
teórica refere-se a em que medida o construto 
teórico desenvolvido em uma pesquisa é passível 
de ser aplicado no contexto empírico e, portanto, 
pode ser considerado crível e justificável. A valida-
de teórica contém um nível de abstração suficien-
temente necessário para abordar as construções 
teóricas elaboradas e/ou utilizadas pelos pesquisa-
dores a fim de aplicar o conhecimento gerado. A 
concessão de validade teórica é assim designada 
para conferir legitimidade à aplicação de modelos 
ou teorias e sua adequação à realidade empírica. 
Koro-Ljungberg (2008) esclarece que para reali-
zar, conduzir e validar um construto é recomendá-
vel submetê-lo a um processo de validação. Han-
nes, Lockwood e Pearson (2010) salientam que a 
validade teórica é frequentemente analisada a par-
tir de um framework teórico. Maxwell (1992) indi-
ca que existem dois aspectos necessários para que 
seja conferida a validade teórica a um construto: a 
validade dos conceitos empregados na construção 
teórica e a validade dos relacionamentos existen-
tes entre estes conceitos. Como explica Maxwell 
(1992, p.291):
A primeira refere-se à validade dos blocos através 
dos quais o pesquisador constrói um modelo, uma 
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vez que estes são aplicados na configuração ou 
no fenômeno a ser estudado; a segunda refere-
-se à validade sobre a maneira como os blocos 
são reunidos, como a teoria desta configuração 
ou fenômeno.
Por estas explanações, compreende-se: para 
um construto teórico ser passível de aplicação em 
contexto empírico e, portanto, ser considerado vá-
lido ali, é preciso que antes passe pela análise da 
validade dos conceitos empregados em sua cons-
trução, bem como pela análise da validade dos 
relacionamentos existentes entre estes conceitos. 
São, portanto, dois momentos de validação: o pri-
meiro, em que os conceitos admitidos no constru-
to e os relacionamentos entre eles são validados 
e o segundo em que a aplicabilidade empírica do 
construto passa a ser considerada válida. Ainda 
que se possa inferir, pela explicação de Maxwell 
(1992) que a validação dos conceitos conceda con-
comitantemente a validação teórica e validação do 
construto em contexto empírico, admite-se aqui 
que estas são etapas diferentes e que, não necessa-
riamente, a primeira validade implicará a segunda. 
Martis (2006) fornece subsídios a esta consta-
tação ao diferenciar a validação conceitual da va-
lidação operacional de modelos. Para o autor, a 
validação conceitual diz respeito ao processo que 
atesta as teorizações e assertivas concernentes a 
um modelo como apropriadas, bem como atesta 
que o modelo representa soluções razoáveis para a 
problemática em questão. Por sua vez, a validação 
operacional atesta que o modelo proposto, quan-
do colocado em prática, apresenta consistência de 
propósitos.
A fim de evitarem-se confusões terminológicas, 
adotar-se-á “validação teórica” para a validação 
conceitual e “validação empírica” para a valida-
ção operacional. Ambas tratadas como processos 
orientadores inclusos na proposta metodológica 
capaz de orientar a análise da validade de modelos 
de gestão da sustentabilidade em contexto organi-
zacional.
No contexto deste artigo, pela complexidade 
de modelos de gestão envoltos às premissas da sus-
tentabilidade, entende-se que o próprio concei-
to de sustentabilidade organizacional em si, bem 
como as demais definições e seus relacionamentos 
inseridos em um modelo deverão ser submetidos 
a um processo de validação. Do mesmo modo, o 
modelo construído teoricamente deverá ser sub-
metido a um processo de validação no tocante à 
realidade empírica. São duas etapas unificadas no 
processo de validação aqui proposto.
É por este contexto, sob o entendimento de que 
não há validade absoluta e sim potencial em níveis 
crescentes de validade que Martis (2006) salienta 
que, no caso da validação operacional de modelos 
(ou validação empírica), algumas premissas devem 
ser consideradas. Segundo o autor, um modelo 
deve ser julgado por sua utilidade e pertinência, 
ou seja, ser válido para os propósitos aos quais foi 
desenvolvido, antes do que por sua validade ab-
soluta. Logo, não está em questão a rejeição do 
modelo em virtude de falhar em reproduzir e pre-
dizer eventos futuros da realidade empírica com 
exatidão, pois o sistema social opera em um nível 
de alta complexidade, impossível de ser captado 
na totalidade por qualquer modelo.
Ressalta-se, ainda, que quanto mais processos 
de validação são aplicados, maior é o potencial de 
um modelo ser válido (Martis, 2006). Bem por isso, 
acredita-se que submeter um modelo de gestão da 
sustentabilidade a processos de validação diversos 
amplia seu potencial de ser válido. Faz-se necessá-
rio, assim, buscar na literatura processos de valida-
ção que sejam pertinentes a esta pesquisa, ou seja, 
capazes de processar qualitativamente a validade 
teórica e empírica de modelos de gestão nas orga-
nizações.
Em relação aos modelos ou ações capazes de 
orientar a análise da validade qualitativa encon-
trou-se o trabalho de Khazanchi (1996). O autor 
definiu um conjunto de critérios/questões que 
devem ser atendidos/respondidas a contento, os 
quais podem ser visualizados no Quadro 1.
Quadro 1 – Questões orientadoras para uma aná-
lise qualitativa de modelos
Questão O que atestaria a validade do modelo?
É plausível/
razoável?
A análise da razoabilidade do modelo por meio 
de critérios elencados em pesquisas ou teorias 
anteriores.
É viável? A análise da viabilidade de operacionalização 
dos conceitos em contexto empírico.
É eficaz? A análise da viabilidade dos conceitos atende-
rem aos preceitos científicos que os cercam.
É pragmático? A análise sobre o grau de consistência lógica ou 
coerência interna e com outros conceitos e mo-
delos conceituais já existentes.
É empírico? A análise sobre a possibilidade de testar o mode-
lo empiricamente.
É preditivo? Dadas as condições antecedentes, a avaliação se 






A análise de estudiosos de várias disciplinas por 
meio da observação, avaliação lógica ou expe-
rimentação, no intuito de verificar a eficácia do 
modelo na ocorrência de fenômeno proposto.
Fonte: elaborado a partir de Khazanchi (1996).
As questões previstas no Quadro 1 se mostram 
úteis em relação à análise de modelos conceituais, 
pois suas respostas contribuem para elevar a con-
sistência teórica e a coerência entre teoria e meto-
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dologia, assim como já indicaram Maxwell (1992) 
e Martis (2006) ao abordarem, respectivamente, a 
validade teórica e a validade conceitual de mode-
los. Contudo, quando se pensa em validar modelos 
de gestão, é necessária a aproximação de alguns 
destes critérios com questões relacionadas à ges-
tão. Neste sentido, ao se investigar modelos que 
sejam capazes de analisar a validade de modelos 
de gestão, chegou-se aos modelos de Shippmann 
et al. (2000) e Markus, Cooper-Thomas e Allpress 
(2005), direcionados à validação de modelos de 
gestão por competências.
Shippmann et al. (2000) propõem uma escala 
de dez níveis que classifica o rigor e a validade de 
modelos de competências. Essa escala envolve a 
efetividade do método de coleta de dados, os des-
critores de desenvolvimento, os procedimentos e 
os padrões de qualidade, a ligação do modelo com 
a estratégia do negócio e os procedimentos de va-
lidação e documentação (Shippmann et al., 2000).
Markus, Cooper-Thomas e Allpress (2005), por 
sua vez, com o intuito de explorar de forma analíti-
ca um software que dizia ser capaz de apurar o va-
lor agregado dos modelos de competências para as 
organizações, utilizaram-se de algumas etapas de 
validade: validade de conteúdo, validade de face, 
validade de critério e validade preditiva. Segundo 
as autoras, as três primeiras (validade de conteúdo, 
validade de face e validade de critério) constituem 
as condições necessárias para atestar a validade do 
construto. Já a validade preditiva indica se o mode-
lo adotado e suas respectivas competências contri-
buem para melhorias no desempenho individual e/
ou organizacional.
Partindo de adequações feitas ao trabalho de 
Markus, Cooper-Thomas e Allpress (2005), outra 
referência metodológica para análise da validade 
de modelos é a proposta de Munck, Munck e Bo-
rim-de-Souza (2011a). Os autores descrevem um 
conjunto de etapas que devem ser seguidas para se 
investigar a validade de modelos de competências, 
chamado de “Ciclo Interligado de Legitimação e 
Validação Qualitativa de Modelos de Competên-
cias”. O ciclo interligado de validação qualitativa 
de modelos de competências possui a seguinte 
configuração: definição constitutiva e operacional; 
validade de construto, a qual envolve as validades 
de conteúdo, validade de face, e a confiabilidade; 
e, por fim, a validade preditiva, 
Na primeira parte (definição constitutiva e ope-
racional), algumas informações-chave precisam ser 
angariadas antes de se buscar a validade de um 
modelo de competências, são elas: o significado 
da competência proposta, o processo de aquisição 
desse significado e o processo de operacionalização 
de cada uma das competências reivindicadas pelo 
modelo. Após isso, os autores definem a sequência 
de validade de modelos de competências confor-
me Markus, Cooper-Thomas e Allpress (2005), po-
rém com algumas atualizações e aprimoramentos 
que geraram uma síntese sobre validade qualitativa 
(Munck; Munck; Borim-de-Souza, 2011a). 
Segundo Munck, Munck e Borim-de-Souza 
(2011a), este ciclo pode ser reiniciado a qualquer 
momento perante alguma necessidade de reava-
liação. As divergências encontradas devem ser 
submetidas à análise de especialistas (internos ou 
externos à empresa) e de personagens organizacio-
nais estratégicos, a fim de que possam sanar e cor-
rigir tais debilidades, para que, assim, se conquiste 
a primeira etapa desse processo de validação: a 
coerência da definição constitutiva e operacional 
do modelo em análise.
Quando este conceito se demonstra coerente 
perante os diversos atores organizacionais, alcança-
-se a validade de conteúdo e validade de face. A 
confiabilidade é alcançada através da divulgação e 
disseminação dos conceitos que sustentam o mo-
delo de competências, ou seja, ela acontece quan-
do os sujeitos envolvidos no processo conseguem 
assimilar as discussões propostas. E, por fim, a vali-
dade preditiva é obtida quando é possível observar 
resultados positivos de um determinado modelo de 
competências. Quando a assimilação dos concei-
tos e sua eficácia são confirmadas, então o modelo 
de gestão por competências possui validade predi-
tiva (Munck; Munck; Borim-de-Souza, 2011a).
De acordo com Munck, Munck e Borim-de-
-Souza (2011a), o sucesso advindo dos procedi-
mentos mencionados não identificará a perfeição 
do modelo em avaliação e nem um alinhamento 
coerente entre as competências que o estruturam, 
mas sim, denunciará falhas mais relevantes. Me-
diante essa descoberta o modelo poderá ser revisto 
por meio de análise dos especialistas organizacio-
nais.
Caso uma das etapas não seja plenamente 
constatada ao longo do processo de observação 
do ciclo de validade qualitativa em pauta, ela não 
pode ser ignorada, mas sim aperfeiçoada, trazendo 
a necessidade de revisar qualquer etapa anterior 
ou, até mesmo, de reiniciar todo o processo. Por 
exemplo, se não houver validade de conteúdo não 
haveria razão para avançar para a avaliação da va-
lidade de face, pois, se não foram comprovadas as 
validades de conteúdo e de face, entende-se que 
não se deva caminhar para a avaliação da confiabi-
lidade do modelo até que os problemas sejam sa-
nados, e assim por diante (Munck; Munck; Borim-
-de-Souza, 2011a).
Destaca-se, aqui, que o ciclo de análise de mo-
delos de gestão por competências de Munck, Mun-
ck e Borim-de-Souza (2011a) será utilizado como 
base para o desenvolvimento da Proposta Metodo-
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lógica para a Validação Qualitativa de Modelos de 
Gestão da Sustentabilidade aqui desenvolvido. Isto 
devido ao fato de que este ciclo utiliza-se exclu-
sivamente de conceitos sobre validade qualitativa. 
Além disso, o referido ciclo já foi utilizado tanto 
em pesquisa teórica (Munck; Dias; Borim-de-Sou-
za, 2011) quanto em pesquisas empíricas (Munck; 
Munck; Borim-de-Souza, 2011a; Munck et al., 
2011; Bansi, 2013; Galleli, 2013), demonstrando 
sua capacidade em analisar a validade qualitativa 
de modelos de gestão tanto em seu âmbito concei-
tual quanto operacional.
A seguir, serão apresentadas considerações so-
bre modelos de gestão da sustentabilidade, com 
enfoque no Framework representativo do aconte-
cimento da Sustentabilidade Organizacional (FRA-
SOR), modelo de referência selecionado para a 
recomendação de aplicação da proposta metodo-
lógica em proposição, a fim de demonstrar sua via-
bilidade como ferramenta de validação qualitativa 
de modelos de gestão da sustentabilidade.
3 MODELOS DE GESTÃO DA SUSTENTABILIDADE
O estudo da sustentabilidade em contexto or-
ganizacional parte do princípio de que ao exercer 
suas atividades, as organizações consomem não 
só recursos financeiros, mas também ambientais e 
sociais. Elkington (1999) propôs o relacionamen-
to entre os três pilares da sustentabilidade (social, 
econômico e ambiental), conhecidos na literatura 
como Triple Bottom Line – TBL, o qual traduz uma 
perspectiva de análise da sustentabilidade cada vez 
mais aceita pela sociedade e pelas organizações. A 
difusão do TBL decorreu diretamente da necessi-
dade de equilíbrio entre os pilares. 
Portanto, atualmente, considera-se a sustenta-
bilidade organizacional como decorrência natural 
de uma gestão para o aprimoramento da qualidade 
de vida do planeta, pois representa uma evolução 
da qualidade do produto, do processo e da cadeia 
de suprimento em prol da qualidade ambiental e 
social, todas associadas ao desempenho de longo 
prazo das organizações (Lemme, 2010). 
Diante deste contexto, organizações ao redor 
do mundo buscam formas de atuar na operaciona-
lização da sustentabilidade. Para isso, frameworks 
e/ou modelos de gestão da sustentabilidade organi-
zacional que possam ser genericamente aplicados 
contribuiriam com a sensibilização, adoção e disse-
minação de práticas da sustentabilidade. Contudo, 
de acordo com Azapagic (2003), operacionalizar a 
sustentabilidade em contexto organizacional não é 
uma tarefa trivial, ela vem acompanhada por um 
grande número de mudanças. Uma delas envolve-
ria afastar-se da noção de tentar traduzir os bene-
fícios da sustentabilidade nas medidas financeiras 
habituais. Há a necessidade de um novo paradig-
ma capaz de mudar a forma como os negócios são 
conduzidos. 
Então, fica a questão de como traduzir os prin-
cípios gerais da sustentabilidade organizacional em 
práticas de negócios. Resolver este problema re-
quer uma abordagem pela qual a sustentabilidade 
organizacional não é considerada como uma mera 
“adição”, mas como sistematicamente integrada 
em todas as atividades organizacionais. Isso reforça 
a necessidade de desenvolvimento de frameworks 
ou modelos orientadores da sustentabilidade 
que permitam: a) entender o agir concernente às 
questões-chave da sustentabilidade; b) mensurar 
o desempenho e avaliar o progresso para garantir 
melhoria contínua, e; c) comunicar as políticas de 
sustentabilidade e seus respectivos progressos para 
stakeholders relevantes (Azapagic, 2003).
Stubbs e Cocklin (2008) frisam que embora 
haja um vasto campo de publicações na literatura 
científica acerca da sustentabilidade, a compreen-
são deste fenômeno para o meio organizacional, 
assim como a ocorrência de sua operacionalização 
por meio de modelos de gestão ainda não se apre-
sentam de forma significativa. Nota-se que há mais 
iniciativas relacionadas a guias ou a orientações 
para divulgação das ações organizacionais ditas 
sustentáveis, em lugar de novas estratégias de im-
plementação, sistemas de mensuração e modelos 
gerenciais (Hanh; Scheemesser, 2005; Vos, 2007; 
Barkemeyer et al., 2011; Eweje, 2011).
De acordo com Valente (2012), a sustentabili-
dade necessita representar um novo modo de agir 
da organização e não apenas ser entendida como 
práticas isoladas voluntárias e respostas às exigên-
cias dos stakeholders. Neste artigo foi escolhido o 
framework intitulado “Framework Representativo 
do Acontecimento da Sustentabilidade Organi-
zacional” (FRASOR), desenvolvido por Munck, 
Munck e Borim-de-Souza (2011b), a fim de que 
a proposta de validação qualitativa de modelos de 
gestão da sustentabilidade fosse testada e avaliada. 
Os autores propõem ações e decisões que seriam 
necessárias ao alcance da sustentabilidade organi-
zacional. 
Como o foco do modelo recai sobre as orga-
nizações, os autores propuseram as competências 
como conceito impulsionador de consistência e co-
erência às ações organizacionais, à medida que as 
competências detêm premissas exigentes da com-
preensão do coletivo e de sua relação com o indivi-
dual. A abordagem integrativa do TBL de Elkington 
(1999) também foi utilizada. Frente ao exposto, os 
autores explicam: as competências organizacionais 
representam a operacionalização sistêmica dos re-
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cursos considerando os objetivos organizacionais e 
as influências ambientais. Além disso, o agir orga-
nizacional – processo de ações e decisões nunca 
acabado e em permanente construção – pode ser 
traduzido como uma competência organizacional. 
Isso permite objetividade na descrição e torna-o 
capaz de registrar eficiência na ação organizativa 
frente aos resultados almejados (Maggi, 2006).
Munck, Munck e Borim-de-Souza (2011b) 
constataram que as competências apresentam, de 
fato, potencial para orientar a gestão da sustenta-
bilidade, mas, se estiverem desarticuladas de suas 
premissas, gerarão processos desintegrados que 
tendem à falta de coesão estratégica e, por conse-
guinte, a prejuízos econômicos, sociais e ambien-
tais. Os autores acreditam que o FRASOR (vide 
Figura 1) introduz aos estudos das organizações a 
validação, ainda que teórica, da importância da 
justaposição dos termos em estudo como meio al-
ternativo de viabilizar o acontecimento da susten-
tabilidade em contexto organizacional. 
Figura 1 - Framework representativo do aconteci-
mento da Sustentabilidade Organizacional
Fonte: Munck, Munck e Borim-de-Souza (2011b).
Considerando o FRASOR, os autores definem 
como entendem cada uma das competências que 
descrevem as sustentabilidades tendo em vista as 
discussões sobre agir organizacional e competên-
cias:
•	 Competência central: representa um agir 
organizacional corporativo essencial para 
a sobrevivência da empresa e fundamental 
para a sua estratégia;
•	 Competências chave: representam um pe-
queno número de agires essenciais, geral-
mente entre três e seis, esperados de serem 
encontrados e desenvolvidos em cada uni-
dade de negócios de uma organização;
•	 Competências de suporte: representam um 
agir organizacional validado capaz de su-
portar outros agires fundamentais à arqui-
tetura de competências.
Uma vez apresentado o framework que servirá 
de referência para testar um método de validação 
qualitativa, a seguir, será descrito o caminho para 
alcançar a validação qualitativa de modelos de ges-
tão da sustentabilidade.
4 PROPOSTA METODOLÓGICA QUALITATIVA PARA A 
ANÁLISE DA VALIDADE DE MODELOS DE GESTÃO DA 
SUSTENTABILIDADE
Conforme já exposto, o presente trabalho uti-
lizará como base o Ciclo Interligado de Validação 
e Legitimação Qualitativa de Modelos de Gestão 
por Competências, de Munck, Munck e Borim-de-
-Souza (2011a). A Figura 2 representa este ciclo.
Figura 2 – Ciclo interligado de legitimação e vali-
dação qualitativa.
Fonte: Munck; Munck; Borim-de-Souza (2011a)
A Figura 2 indica que o ciclo interligado de le-
gitimação e validação qualitativa de modelos de 
gestão possui começo e fim e pode ser reiniciado 
a qualquer momento mediante demandas de rea-
valiação do mesmo. Por este ciclo, a análise de um 
modelo de gestão da sustentabilidade organizacio-
nal deve iniciar-se pela etapa da definição constitu-
tiva e operacional e avançar até a fase da validade 
preditiva, até que a validade seja concedida por 
completo. 
Munck, Munck e Borim-de-Souza (2011a) 
apresentam os significados, objetivos e dificuldades 
de cada uma das etapas do ciclo, contudo, para 
o escopo deste artigo, foram necessárias algumas 
adequações. Não foram necessárias, todavia, mo-
dificações profundas nas nomenclaturas tampouco 
nas composições de cada uma das etapas do ciclo 
em questão, apenas adaptações pertinentes ao que 
será destinado a analisar – no caso, a validade de 
um modelo de gestão da sustentabilidade organi-
zacional. 
As alterações mais importantes referem-se aos 
significados, objetivos e dificuldades das etapas do 
ciclo base para termos organizacionais, tendo em 
vista que foram definidos em termos individuais 
por Munck, Munck e Borim-de-Souza (2011a). Isso 
porque, no caso deste artigo, o objeto em análi-
se não é um modelo de gestão por competências 
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puro como no trabalho dos autores, mas, um mo-
delo de gestão da sustentabilidade organizacional 
– o FRASOR – que, por sua vez, é um modelo de 
gestão da sustentabilidade organizacional por com-
petências. Os significados, objetivos e dificuldades 
de cada uma das etapas estão dispostos no Quadro 
2 com as adaptações já realizadas. Desta forma, 
almeja-se que tal modelo proposto possa validar 
qualitativamente vários modelos de sustentabilida-
de e não somente o FRASOR, o qual é utilizado 
aqui a título de exemplificação.
Quadro 2 – Descrição das etapas do processo de 



















al Significado: indica se a definição dos conceitos e o res-
pectivo modelo para operacionalizá-los no contexto orga-
nizacional esclarecem o processo por meio do qual seus 
significados foram acatados como os mais coerentes e re-
presentativos. Indica também se os meios de operaciona-
lização de cada um dos conceitos podem ser observados 
e avaliados.
Objetivo: verificar se o indicador de um traço ou carac-
terísticas conceituais do modelo mede realmente aquilo 
que pretende.
Dificuldade: alguns dos conceitos podem configurar uma 
construção psicológica, possível de serem definidos de 





















Significado: indica que os descritores dos conceitos sele-
cionados para compor o modelo representam uma amos-
tra representativa do universo de interesse.
Objetivo: testar se os descritores dos conceitos indicados 
para constituir o modelo compõem uma amostra repre-
sentativa do universo disponível.
Dificuldade: encontrar experts na abordagem conceitual 
adotada, bem como na cultura organizacional quando da 









Significado: indica se os conceitos presentes no mode-
lo e exigidos pela organização, quando analisados pelos 
funcionários que os desenvolvem, são considerados apro-
priados.
Objetivo: avaliar se a descrição dos conceitos integrantes 
do modelo, em si, apresenta significados comuns e apro-
priados na visão dos funcionários.
Dificuldade: as descrições e avaliações, por serem de-









Significado: indica o nível de precisão com que os con-
ceitos componentes do modelo são mensurados.
Objetivo: questionar se há precisão na medição dos con-
ceitos representativos do modelo, principalmente para 
referenciar ganhos financeiros e promoções.
Dificuldade: muitos conceitos, especialmente aqueles 
genéricos relacionadas ao desempenho de contexto, são 
definidos em termos muito amplos e com poucos indica-
dores objetivos de desempenho. É improvável que a ava-
liação precisa seja possível, mas validar a confiabilidade é 
um caminho, pois sua falta tem implicações nas percep-









Significado: indica se o modelo adotado e seus respecti-
vos conceitos contribuem para melhorias no desempenho 
individual e/ou organizacional.
Objetivo: analisar se o desenvolvimento dos conceitos 
que moldam o modelo contribui para melhores desempe-
nhos individuais e organizacionais. Caso não, a seguinte 
pergunta deve ser respondida: por que investir em mode-
los de alta complexidade e de alto custo gerencial?
Dificuldades: existem incongruências entre o que é me-
dido, o que se queria medir e o que se deveria medir nas 
organizações. Um sistema de medição eficaz deve aten-
der a dois requisitos: melhora no processo decisório em 
gestão e geração de informações sobre a melhor alocação 
de recursos. 
Fonte: Adaptado de Munck, Munck e Borim-de-Souza 
(2011a).
Por inferência, tem-se que o modelo de gestão 
em questão apenas será validado se inicialmente 
forem identificadas e sanadas as diferentes concep-
ções a respeito do mesmo no interior da organiza-
ção, ou seja, se for evidenciada sua definição cons-
titutiva. Quando encontradas, estas divergências 
devem ser submetidas à análise de especialistas e 
de personagens organizacionais estratégicos, a fim 
de que, em conjunto, por serem conhecedores do 
arcabouço teórico-empírico que rege o modelo da 
empresa e a cultura organizacional imperante, pos-
sam corrigir e eliminar tais debilidades, para que, 
assim, conquiste-se a primeira evidência deste pro-
cesso de validação, a coerência conceitual e comu-
nicativa a respeito do modelo em análise.
O estabelecimento de um conceito comum a 
respeito de um modelo de gestão da sustentabili-
dade, caracterizado por sua coerência junto aos di-
versos atores organizacionais, indica a conquista da 
validade de conteúdo e da validade de face, segun-
da e terceira etapa do ciclo, respectivamente. Este 
conceito, além de coerente, precisa ser divulgado e 
disseminado no ambiente organizacional que sus-
tenta o modelo de gestão da sustentabilidade em 
prol de que uma quarta etapa seja cumprida. Esta é 
responsável por indicar a confiabilidade do modelo 
analisado, ou seja, a assimilação destas discussões 
por parte dos principais sujeitos envolvidos em 
processos que dependem do modelo analisado. A 
comprovação destas três etapas confere a validade 
de construto, uma segunda evidência da validade 
do modelo de gestão da sustentabilidade organiza-
cional em perspectiva.
Assim que estes temas forem assimilados, existe 
a necessidade de avaliar as atitudes tomadas em 
favor de tal resultado, ou seja, ocorre o interesse de 
se contemplar as consequências e a efetiva contri-
buição de cada ação de gestão tomada com vistas à 
assimilação dos conceitos vinculados ao modelo de 
gestão da sustentabilidade. Caso as consequências 
não sejam prejudiciais e a eficácia de tais decisões 
seja confirmada junto aos gestores e funcionários, 
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diz-se que o modelo possui uma validade preditiva 
confirmada pela acurácia das ações tomadas em 
prol da assimilação de tal fenômeno. A acurácia, 
de acordo com Munck (2005), indicará que os pro-
cedimentos organizacionais tomados em prol da 
assimilação de conceitos relacionados ao modelo 
de gestão, no caso da sustentabilidade, conquis-
taram a plenitude dos resultados esperados para 
cada um deles.
Portanto, ao submeter os construtos envoltos a 
um modelo de gestão da sustentabilidade como o 
FRASOR, por exemplo, à análise de todas as eta-
pas do ciclo interligado de validação qualitativa e, 
sendo todas elas constatadas, a validade poderá ser 
concedida ao modelo de gestão da sustentabilida-
de organizacional em análise. Entretanto, o suces-
so advindo dos procedimentos supramencionados 
não identificará a perfeição do modelo de gestão 
da sustentabilidade organizacional, mas sim de-
nunciará suas falhas mais relevantes. Mediante esta 
descoberta, a organização pesquisará por padrões 
de gestão que permitam a ela, cada vez mais, re-
lacionar sustentabilidade e resultados organizacio-
nais por meio de boas práticas inteiramente rela-
cionadas às suas estratégias e objetivos. Caso estas 
constatações alcancem reconhecimento junto ao 
corpo gestor da empresa e o mesmo opte por rea-
valiar o modelo após a conclusão da necessidade 
de se proceder com lapidações, o aperfeiçoamento 
do modelo poderá ser considerado, por meio de 
reavaliações periódicas.
A Figura 2 e as subsequentes discussões servi-
ram para demonstrar como as etapas do ciclo in-
terligado de legitimação e validação qualitativa de 
modelos de competências presente na pesquisa de 
Munck, Munck e Borim-de-Souza (2011a) e aqui 
adaptadas para modelos de gestão da sustentabili-
dade podem configurar uma proposta metodológi-
ca para as organizações interessadas em usufruir de 
tal ferramenta. Não somente como mais um mero 
instrumento de gestão, mas também e, principal-
mente, como um auxílio na implementação de 
processos organizacionais que intentam alcançar 
os objetivos estratégicos vinculados à sustentabili-
dade. 
Tento em vista a proposta metodológica em 
pauta, vale destacar duas assertivas: primeiro, 
que é equivocado o objetivo de alguns cientistas 
em definir métodos e estratégias de validação da 
pesquisa qualitativa a partir das estratégias con-
vencionais da pesquisa quantitativa (Cho; Trent, 
2006); e segundo que, ao considerar-se as técnicas 
de pesquisa, vale lembrar a grande flexibilidade e 
adaptabilidade inerentes à pesquisa que converge 
dados qualitativos. Logo, ao invés de utilizar instru-
mentos e procedimentos padronizados, a pesquisa 
considera cada problema objeto de uma pesquisa 
específica para a qual são necessários instrumentos 
e procedimentos específicos (Güther, 2006).
Uma vez que não é imprescindível uma gran-
de quantidade de participantes, a pesquisa que se 
paute na proposta metodológica aqui defendida 
pode optar por técnicas como análise de docu-
mentos, rodadas de grupo de foco (Flick, 2009) e/
ou entrevistas focalizadas (Godoi; Mattos, 2010). 
Os participantes da pesquisa podem ser formados 
de atores-chave que vivenciaram a construção do 
modelo de gestão da sustentabilidade em estudo, 
outros que lidam com sua operacionalização, assim 
como os impactados por ele. Lembrando que esta 
não é uma limitação, a pesquisa pode estender-se 
para sujeitos que são fundamentais para a aplicabi-
lidade do modelo, como stakeholders variados, in-
ternos e externos à organização. Do mesmo modo, 
outras técnicas poderão ser utilizadas, como a ob-
servação participante ou pesquisa-ação. Decisões 
como esta levam em consideração o contexto da 
organização cujo modelo é analisado, assim como 
a abrangência deste.
No tópico seguinte será apresentado um exercí-
cio de aplicação da proposta metodológica desen-
volvida com a pretensão de demonstrar sua viabili-
dade e aplicabilidade. 
4.1 A ANÁLISE DE VALIDADE APLICADA À SUSTENTA-
BILIDADE ORGANIZACIONAL
Para testar a proposta metodológica seguiram-
-se os passos indicados como adequados para uma 
análise de validade qualitativa desenvolvidos no 
tópico anterior deste artigo utilizando-se como re-
ferência o FRASOR, já descrito anteriormente. Pri-
meiramente foram listadas as empresas brasileiras 
que reportaram publicamente seus relatórios de 
sustentabilidade no ano de 2011, ano base 2010, 
em conformidade ao documento “Diretrizes para 
Relatórios Sustentáveis” publicado pela Global Re-
porting Initiative (GRI). O GRI propõe um conjunto 
de indicadores organizados nas dimensões econô-
mica, ambiental e social, subdivididos em catego-
rias, aspectos e em indicadores quantitativos ou 
qualitativos. Com base nos relatórios em que esses 
indicadores são descritos o presente artigo primou, 
como unidade de análise, por organizações que 
possuam relatórios com nível de aplicação A+, ou 
seja, o nível de aplicação mais completo do rela-
tório.
Após contato com as 17 empresas brasileiras 
nestas condições, três delas aceitaram participar da 
pesquisa. Destas, duas são do setor energético e 
uma do setor de mineração. Seguindo as indica-
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ções da proposta metodológica em questão foram 
realizados grupo focal e entrevistas semiestrutura-
das com os principais gestores de cada organização 
que tinham, de algum modo, envolvimento com as 
questões voltadas à sustentabilidade, considerados, 
dessa forma, especialistas na temática no contexto 
daquela empresa em específico. Ademais, também 
foram efetuadas análises de documentos com ma-
teriais pesquisados na internet e/ou adquiridos nas 
próprias empresas no momento da pesquisa empí-
rica para todas as fases da proposta metodológica 
de validação qualitativa.
Realizada a pesquisa, por meio da análise de 
dados em triangulação de métodos, chegou-se a 
algumas conclusões tanto a respeito da proposta 
metodológica de validação qualitativa de modelos 
de gestão da sustentabilidade quanto do FRASOR, 
as quais serão apresentadas. Como apoio as discus-
sões realizadas nesse tópico, foram utilizados dois 
trabalhos anteriores que buscaram validar a dimen-
são ambiental (Galleli, 2013) e a dimensão social 
(Bansi, 2013) da sustentabilidade organizacional 
com base no Ciclo elaborado por Munck, Munck e 
Borim-de-Souza (2011a).
Conforme orientações de um roteiro desenvol-
vido em acordo à proposta metodológica em pauta 
e adaptado para atender às premissas do FRASOR, 
em primeira instância analisou-se a validade da 
definição constitutiva e operacional. Por meio das 
três fontes de coleta de dados (entrevistas, grupo 
de foco e documentos), foi possível concluir que 
ela se mostrava pertinente nas três empresas pes-
quisadas. Foi constatado não só que as definições 
da sustentabilidade nos contextos analisados escla-
reciam o processo por meio do qual seu significa-
do teórico foi acatado como o mais coerente, mas 
também, a partir da apresentação dos meios de 
operacionalização de cada uma destas definições, 
que os conceitos presentes no FRASOR permitem 
que sejam observados e avaliados em um entendi-
mento comum.
Como apresentado no referencial teórico, a 
validação qualitativa de modelos implica primeira-
mente a busca pela validação teórica, para depois 
partir para a validação empírica. Neste contexto, 
a “Proposta para Análise de Validade Qualitativa 
de Modelos de Gestão da Sustentabilidade” indica 
a validade teórica como primeiro passo, ou seja, 
checando a definição constitutiva e operacional. 
Observa-se que, caso esta não fosse atendida, o 
modelo em análise já necessitaria de ponderações 
sobre seu conteúdo teórico. Nesta etapa, portan-
to, foi possível avaliar que os preceitos teóricos do 
FRASOR estão coerentes com sua aplicação em 
contexto empírico (ou seja, com a realidade das 
organizações participantes do estudo).
Na etapa da validade de construto, foram anali-
sados seus três componentes: validade de conteú-
do, validade de face e confiabilidade. No primeiro, 
a validade de conteúdo, objetivou-se visualizar se 
os descritores do modelo de gestão da sustentabili-
dade – no caso deste artigo o FRASOR – represen-
tavam uma amostra representativa do universo de 
interesse. No segundo, a validade de face, buscou-
-se entender se a complexidade e o nível de deta-
lhamento do modelo em questão eram apropriados 
ao público envolvido e se este poderia representar 
significados comuns, apropriados e possíveis para 
os funcionários daquelas determinadas empresas, 
caso ali fosse aplicado. Novamente, estas duas eta-
pas foram bem sucedidas em expor as questões de 
forma correta, a fim de obter resultados coerentes 
nas três empresas.
Na terceira e última etapa da validade de cons-
truto, a confiabilidade, o intuito foi o de perceber 
se o modelo de gestão da sustentabilidade orga-
nizacional apresentava meios de verificar e men-
surar com precisão a sua gestão. Neste estágio, 
também foi possível observar a profundidade em 
que a proposta metodológica sugerida pode chegar 
ao discutir e validar modelos como o apresentado 
aos entrevistados. Neste momento, foram eviden-
ciadas, para as três empresas consultadas, lacunas 
na gestão da sustentabilidade, bem como desafios 
na mensuração e na verificação da ocorrência da 
sustentabilidade no local em que as organizações 
se encontravam. 
A validade de conteúdo, a primeira categoria 
da validade de construto, orientou as análises para 
a averiguação de que os descritores da sustentabi-
lidade organizacional, bem como os descritores de 
seus componentes, a ecoeficiência, a justiça socio-
ambiental e a inserção socioeconômica, compõem 
uma amostra representativa do universo de interes-
se. A validade de face teve como resultado de suas 
análises a confirmação de que a sustentabilidade 
organizacional e suas competências exigidas pela 
organização, quando analisadas pelos funcioná-
rios que as precisam desenvolver, são consideradas 
como apropriadas. As análises referentes à tercei-
ra e última categoria da validade de construto, a 
confiabilidade, permitiram conferir a acurácia e 
precisão com que a sustentabilidade organizacio-
nal é mensurada. As confirmações da validade de 
conteúdo, da validade de face e da confiabilidade 
implicaram, concomitantemente, a constatação da 
validade de construto para o FRASOR.
Importante salientar que para conseguir uma 
análise mais precisa, no estágio da confiabilidade foi 
fundamental a utilização de análise de documentos 
das empresas pesquisadas, que são referências em 
práticas de sustentabilidade, segundo a GRI. Nas 
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outras etapas, as entrevistas e grupos de foco sem-
pre se destacavam como técnicas mais ativas para 
confirmar ou refutar a validação qualitativa, o que, 
neste caso, pela dificuldade dos entrevistados em 
compreender a forma de mensuração dos resulta-
dos do modelo de gestão, foi o contrário. Contudo, 
é necessário frisar que, independente do destaque 
de um método de coleta sobre o outro em deter-
minados momentos da pesquisa, em todas as fases 
foram utilizados tanto as entrevistas e grupo de foco 
quanto a análise documental para a construção das 
análises sobre a validade do modelo de gestão da 
sustentabilidade e, consequentemente, do teste do 
ciclo de validade qualitativa proposto neste artigo. 
Esta constatação ainda indica a relevância em se 
utilizar estes três métodos de coleta de dados em 
pesquisas sobre a validade qualitativa de modelos 
de gestão, pois um complementa e/ou reafirma os 
resultados encontrados nos outros.
As análises para a validade de construto de-
monstraram, novamente, a consistência da pro-
posta metodológica apresentada neste artigo. As 
três etapas constituintes em conjunto, validade de 
conteúdo, de face e confiabilidade, permitiram 
que os especialistas em sustentabilidade, ou seja, 
os gestores das organizações participantes da pes-
quisa pudessem entender a proposta metodológica 
e contribuir de forma clara e coerente com a legiti-
mação do mesmo. Ou seja, mostrou ser uma forma 
viável e plausível para a análise da validade qualita-
tiva de modelos de gestão da sustentabilidade nas 
organizações.
Por fim, a validade preditiva permitiu indicar 
se o modelo adotado contribui para melhorias no 
desempenho individual e/ou organizacional e se 
ele apresenta meios de integração com objetivos 
e metas organizacionais a fim de orientar o proces-
so decisório organizacional. Nesta etapa, com di-
recionamento principal nas entrevistas e no grupo 
focal, foi observado, mais uma vez, a completude 
da proposta metodológica proposta para analisar a 
validade qualitativa de modelos de gestão da sus-
tentabilidade, tendo em vista que esta etapa busca 
apreender se tal modelo é capaz de trazer resulta-
dos positivos. Ou seja, se são capazes de orientar e 
contribuir positivamente nos processos decisórios, 
objetivos e metas, com base na experiência de es-
pecialistas das empresas pesquisadas. 
Na busca de confirmações ou refutações para 
todas as etapas do ciclo de validação, a partir de 
dados coletados por meio do grupo focal, de en-
trevistas e de análise de documentos, foi admissível 
concluir que a proposta metodológica desenvolvi-
da neste artigo se mostrou um guia consistente e 
completo, capaz de propiciar análises a respeito da 
validade qualitativa de modelos de gestão da sus-
tentabilidade, contribuindo e até se mostrando útil 
para o levantamento de questões profundas que 
ressaltam fragilidades nos modelos de sustentabi-
lidade.
A “Proposta Metodológica Qualitativa para 
a Análise da Validade de Modelos de Gestão da 
Sustentabilidade” mostrou-se, dessa forma, ca-
paz de proporcionar as respostas para a validade 
de modelos, conforme elencadas por Khazanchi 
(1996). A proposta metodológica, através da de-
finição constitutiva e operacional que visa indicar 
se a definição dos conceitos esclarece o processo 
por meio do qual seus significados foram acatados 
como os mais coerentes e representativos, é capaz 
de encontrar as respostas sobre a razoabilidade, a 
eficácia e o teor pragmático, critérios apontados 
por Khazanchi (1996) como necessários para anali-
sar a consistência lógica e teórica interna do mode-
lo em análise, bem como sua consistência quando 
comparado com modelos e conceitos anteriores.
A partir das análises das validades de conteúdo 
e validade de face imputadas na validade de cons-
truto, que objetivam a constatação da coerência 
dos conceitos e da operacionalização do modelo 
de gestão da sustentabilidade perante aos diversos 
atores organizacionais envolvidos, é possível res-
ponder à viabilidade, à previsibilidade e ao teor 
empírico do modelo, questões elencadas por Kha-
zanchi (1996). Por fim, por meio da validade pre-
ditiva, obtida quando a assimilação dos conceitos 
de um determinado modelo e sua eficácia coeren-
te são confirmadas, é possível responder a última 
questão levantada pelo autor em relação à certi-
ficação intersubjetiva do modelo, ou seja,  sobre 
a eficácia do modelo na ocorrência do fenômeno 
proposto pela análise de diversos atores.
Em suma, constata-se que esta proposta meto-
dológica pode ser utilizada para analisar empirica-
mente qualquer modelo de sustentabilidade antes, 
durante e após sua aplicação. Ou seja, um modelo 
de gestão da sustentabilidade pode ser submetido 
à proposta metodológica aqui desenvolvida, tanto 
no momento de sua concepção conceitual quanto 
nas fases de sua implantação e execução. A realiza-
ção da análise de sua validade, mediante as etapas 
pontuadas, contribui para elevar a consistência te-
órica e operacional do modelo. Esse procedimento 
pode levar ao mercado modelos mais robustos e 
com limitações minimizadas, facilitando a imple-
mentação e sucesso de modelos de gestão da sus-
tentabilidade em contexto organizacional.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em seu âmbito, o presente artigo foi desenvol-
vido com a finalidade de delinear uma proposta 
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metodológica capaz de analisar qualitativamente a 
validade de modelos de gestão da sustentabilidade. 
Com a premissa de que a validação ou legitimação 
das etapas de construção de um modelo significa a 
possibilidade de sua expressão coerente em con-
texto empírico, após explicitada a elaboração da 
trajetória para a validação qualitativa de modelos 
de gestão da sustentabilidade, foi demonstrada sua 
aplicabilidade com base no framework representa-
tivo do acontecimento da sustentabilidade organi-
zacional (FRASOR), de Munck, Munck e Borim-de-
-Souza (2011b).
A aplicação das etapas da proposta metodoló-
gica, definição constitutiva e operacional; valida-
de de construto, a qual envolve as validades de 
conteúdo, validade de face e a confiabilidade; e 
validade preditiva, redesenhadas a partir do ciclo 
interligado de legitimação e validação qualitativa 
de modelos de competências de Munck, Munck e 
Borim-de-Souza (2011a), demonstrou ser uma re-
ferência coesa para organizações interessadas em 
contar com um método capaz de alinhar os pro-
cessos organizacionais aos objetivos estratégicos 
estabelecidos em prol da sustentabilidade.
Como contribuição central à prática da susten-
tabilidade em contexto organizacional, destaca-se 
a criação de uma alternativa que visa não somente 
a validar uma ou outra dimensão da sustentabilida-
de, mas um modelo de gestão em sua totalidade. 
Algo inédito. A confirmação da existência dos pré-
-requisitos das etapas de validação, em um ciclo 
contínuo, como um “efeito cascata”, conflui na 
possibilidade de aferição da validade de um mo-
delo de gestão da sustentabilidade organizacional, 
bem como é capaz de apontar suas fragilidades. 
Entretanto, o sucesso advindo dos procedimen-
tos supramencionados não identificará a perfeição 
do modelo de gestão da sustentabilidade orga-
nizacional, mas sim denunciará suas falhas mais 
relevantes. A partir daí, os gestores poderão me-
lhor relacionar sustentabilidade e resultados orga-
nizacionais por meio de boas práticas associadas 
às suas estratégias e objetivos. O aperfeiçoamento 
do modelo poderá ser considerado, por meio de 
reavaliações periódicas, ante as atuais e novas exi-
gências conceituais, bem como ante as novas de-
mandas organizacionais.
A utilização de um modelo validado que orien-
te a gestão da sustentabilidade na organização, 
como o FRASOR, mostrou-se necessária e perti-
nente para unificar as interpretações divergentes 
que podem coexistir em uma mesma realidade, 
facilitando a comunicação e o compartilhamento 
de conhecimentos. Por conseguinte, reduz-se a 
complexidade e propicia-se coerência na busca 
pela sustentabilidade. Contribui ainda para ampliar 
a cooperação entre os atores, pois o entendimento 
comum, compartilhado e comprovado, sem dúvi-
da, são condições para que a sustentabilidade or-
ganizacional seja efetivamente incorporada. Caso 
contrário, tornar-se-á uma adversidade para toda a 
cadeia de ações organizacionais.
A forma de analisar a validade de modelos aqui 
proposta, não almeja ser uma verdade absoluta e 
incontestável, tampouco um instrumento que visa 
à perfeição. O intuito, de fato, é oferecer um ca-
minho capaz de analisar a validade, ou seja, a per-
tinência com que os modelos teóricos/conceituais 
de gestão da sustentabilidade possam ser coerente-
mente aplicados em contexto empírico.
Importa ressaltar que a análise da validade é 
dinâmica e está em constante construção. Desse 
modo, caso não exista adequações e aprimora-
mentos no modelo estudado de forma a atender 
as rápidas e constantes mudanças a que as orga-
nizações estão submetidas atualmente, seu estado 
de validade, ainda que atestado, será perdido. No 
que concerne à sua aplicação, não é necessário 
um grande número de participantes para partici-
par do processo de validação, alguns atores-chave 
podem ser identificados como suficientes. Sendo 
uma análise qualitativa, há mais proximidade com 
a realidade organizacional, mais detalhamento e 
aprofundamento dos resultados. Cabe ao pesqui-
sador tomar  decisões tendo em vista o contexto da 
organização cujo modelo é analisado, assim como 
considerar sua abrangência.
De forma geral, tanto do ponto de vista dos 
estudos sobre sustentabilidade quanto sobre vali-
dação qualitativa, a intenção é oferecer novos co-
nhecimentos que contribuam com o avanço teóri-
co-metodológico frente ao já existente e, a partir 
daí, espera-se ter apresentado novas alternativas 
para se tratar destes assuntos. Como estudo futuro, 
sugere-se a realização de outras pesquisas empíri-
cas que façam uso da proposta aqui desenvolvida 
em diversos outros modelos de gestão da sustenta-
bilidade.
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